
República Oligárquica

Recapitulando República da espada
Após a proclamação da república, articulada
pelo partido republicano, o Brasil entra no
período chamado República da espada. Isso
porque nessa época tivemos dois presidentes
militares. Com a promulgação da constituição
de 1891 ficou definido que os mandatos
seriam de 4 anos, extinguiu-se o Poder
Moderador, definiu-se o estado como laico e o
voto como aberto (além de excluir mulheres,
padres, soldados, analfabetos…)

● Deodoro da Fonseca: Houve uma
tentativa de desenvolver o Brasil
industrialmente, para isso o Ministro
da Fazenda Rui Barbosa, emitiu
dinheiro e concedeu empréstimos.
Como resultado houve uma grande
inflação e crise econômica, a chamada
Crise do Encilhamento. Deodoro faz
um golpe de estado e a revolta da
armada obriga ele a renunciar.

● Floriano Peixoto: Assume a
presidência, conhecido como Marechal
de Ferro, centraliza o poder. Não
convocou eleições e depôs seus
opositores. Após seu governo
consolida-se a República.

República oligárquica: Características
Também conhecida como República do Café
com Leite, ou seja, SP e MG. Começa com o
sucessor de Floriano Peixoto, Prudente de
Moraes. Nessa época o governo estava
totalmente concentrado nas mãos das
famílias latifundiárias representando a
continuidade da estrutura colonial brasileira,
só que agora adaptada à república. A
característica principal desse período era a
presidência alternando entre políticos
paulistas e mineiros, aliados à fazendeiros que
comandavam regionalmente. Características
da política do Período:

● Coronelismo: Coronéis eram os
latifundiários ricos, cada um
comandava sua região.

● Voto de Cabresto: Pessoas eram
ameaçadas e forçadas a votar nos
candidatos do latifundiário regional
(coronel). Além disso, cédulas e
resultados de eleições eram
adulteradas.

● Clientelismo: Políticos trocavam
favores com eleitores para ganhar
votos.

● Política dos Governadores de
Campos Salles: Estabeleceu a aliança
entre o governo federal e os
governos estaduais e regionais,
permitindo a alternância no poder
entre SP e MG.

República oligárquica: Economia
A economia dependia da
agroexportação, principalmente do
café.

● O Convênio de Taubaté:
Governo Federal passou a
comprar café, os
latifundiários produziam tanto
café que se o governo não
comprasse-o, o preço
baixaria, gerando crise.

● Surto da Borracha:
Passou-se a produzir
borracha a partir das
seringueiras amazônicas. Por
isso o Brasil comprou o Acre,
para aumentar sua produção.
No entanto, logo a produção
estagnou por conta da
concorrência asiática.



Revoltas da República Oligárquica
O Brasil vivia em extrema violência e
corrupção com baixos índices de
desenvolvimento humano, isso trouxe várias
revoltas, entre elas:

1. Canudos: Ocorreu no interior da
Bahia, com a formação da cidade de
Canudos. A cidade era formada por
excluídos da sociedade urbana, viviam
em miséria. Surge então um líder
(Messias) Antônio Conselheiro.
Canudos chegou a ter 30.000
habitantes, o Governo Federal
considerou a vila uma ameaça e fez
expedições com o objetivo de eliminar
o povoado.

2. Revolta da Vacina: O Rio de Janeiro
estava se urbanizando, porém as
condições da cidade ainda eram
insalubres, muitas doenças e falta de
saneamento. Oswaldo Cruz foi
contratado para consertar isso, para
tanto ele demoliu cortiços (levando ao
processo de favelização) e tornou
obrigatória a vacinação. O processo foi
feito com extrema violência e a
população, indignada, se revoltou.

3. Revolta da Chibata: A maioria dos
marinheiros brasileiros eram pretos, já
os oficiais eram brancos. Eram usados
açoites como punição, além da
precariedade dos trabalhos e do
racismo. Os marinheiros, portanto, se
revoltaram, muitos revoltosos foram
punidos e mortos. Mas a chibata foi
abolida.

4. Revolta do Juazeiro: O governo de
Hermes da Fonseca queria destruir o
coronelismo e atacar a família Accioly,
que governava o Ceará. Em Juazeiro,
Padre Cícero ficou famoso por “operar
milagres”. Ele, que era venerado pela
população, guerreia contra Hermes da
Fonseca, apoiando o latifúndio

cearense. Os sertanejos vencem a
guerra e Padre Cícero se torna
também um latifundiário.

5. Guerra do Contestado: A região do
Contestado era disputada entre SC e
PR, nessa área havia muitas famílias
pobres. Porém, terras da região foram
vendidas para a construção de uma
ferrovia, por uma empresa
norte-americana, além disso as terras
também foram exploradas para a
venda de madeira. A empresa
americana expulsou os caboclos da
região e nesse contexto surge João
Maria como líder messiânico. Esse
líder convence a população a migrar e
sair das terras exploradas e ir em
direção ao Paraná. O governo
paranaense vendo a população
chegar considerou isso como guerra e
atacou os migrantes.

6. Greves de 1907 e 1917: Com a
primeira guerra, a Europa está em
crise e o Brasil passa a se
industrializar no modelo de
substituição de importações. Nas
fábricas as condições de trabalho
eram precárias, porém muitos dos
trabalhadores eram europeus já com
experiência na luta trabalhista. As
greves foram organizadas por
anarquistas e houve uma repressão
forte, porém em 1917, após 30 dias
em greve houveram conquistas. Fim
do trabalho infantil, jornada de 8h,
direito à sindicalização e abolição do
trabalho noturno feminino.

7. Cangaço: Banditismo social, resultado
da violência e conflitos no campo.
Cangaceiros eram “gangues” da
época.



Crise da República Oligárquica
● Tenentismo: Com a urbanização,

cresce a classe média. No exército
representado pelos tenentes, eles
reivindicam voto secreto, educação,
liberdade e o combate ao
coronelismo. As revoltas tenentistas
incluem os 18 do forte de
Copacabana, a revolta de São paulo e
a Coluna Prestes, realizada por Luís
Carlos Prestes que planejava recrutar
um exército e lutar contra os coronéis,
mas falhou.

● Modernismo: Movimento artístico que
pregou pelo rompimento com a
tradição e a busca de uma identidade
brasileira.

● Crise de 29: Afeta negativamente a
economia cafeeira brasileira, trazendo
insatisfações.

● Rompimento do café com leite:
Presidente Washington Luís (SP),
nomeou outro de SP para presidência,
mas ele deveria ter nomeado um
mineiro. Houve insatisfação e criaram
a Aliança Liberal para competir nas
eleições, no entanto eles perderam.
Tempos depois Júlio Prestes da
aliança liberal é morto, Getúlio Vargas
aproveita essa morte e faz a revolução
de 30.

Questões:
(Unicesumar 2020) Durante a República
Oligárquica, gestaram-se movimentos
políticos contrários à forma pela qual as
oligarquias comandavam o país. Dentre esses
movimentos, destacou-se:

a) A Aliança Liberal, coalizão de governadores
que provinham de famílias modestas e que
procurou defender os pilares da democracia,
derrotando a política do café com leite das
oligarquias mineiras e paulistas.

b) O Tenentismo, movimento formado por
militares de baixa patente, a exemplo de Luís
Carlos Prestes, que resultou em várias
rebeliões no país contra a política oligárquica
e a fraude eleitoral.

c) A Revolução de 1930, movimento armado,
encabeçado por Getúlio Vargas, com grande
apoio social, que nesse ano tomou a capital do
país, proclamando o fim da República
Oligárquica e o início do Estado Novo.

d) O Cangaço, que surgiu no Nordeste do país
como movimento social, assumindo contornos
políticos ao se posicionar contra o
coronelismo, pela reforma agrária e contra o
voto de cabresto.

e) A Intentona Comunista, movimento
organizado pela URSS para combater a
aproximação política do Brasil em relação à
Alemanha, ao emergir no país o movimento
integralista, sob a liderança de Plínio Salgado.

(Uece 2019) Relacione, corretamente, os
movimentos sociais da Primeira República
com suas respectivas descrições, numerando
os parênteses abaixo de acordo com a
seguinte indicação:

1. Cangaço

2. Canudos

3. Contestado

4. Revolta da Chibata

( ) Ocorrido no sertão da Bahia, sob liderança
de um beato cearense, a comunidade por ele
organizada foi destruída após ser atacada pela
quarta expedição militar que contava com
cerca de 7 mil soldados.

( ) Iniciado no século XIX, esse movimento
que durou até a década de 1940 era formado



por homens armados que agiam
principalmente no nordeste brasileiro; alguns
grupos atuavam sob mando dos poderosos e
outros eram independentes.

( ) Rebelião dos marinheiros, em sua maioria
negros e mestiços, contra os castigos
corporais a que eram submetidos pelos
oficiais, também reivindicavam melhores
salários e folgas semanais.

( ) Movimento liderado por beatos, ocorrido
na região Sul do Brasil, e que teve como pano
de fundo a disputa por território entre dois
estados, o interesse de grandes companhias e
o fanatismo religioso.

A sequência correta, de cima para baixo, é:

a) 3, 1, 2, 4.

b) 1, 3, 4, 2.

c) 2, 1, 4, 3.

d) 4, 3, 1, 2.

e) 1, 2, 3, 4.

(Enem 2019) A Revolta da Vacina (1904)
mostrou claramente o aspecto defensivo,
desorganizado, fragmentado da ação popular.
Não se negava o Estado, não se reivindicava
participação nas decisões políticas;
defendiam-se valores e direitos considerados
acima da intervenção do Estado.

CARVALHO, J. M. Os bestializados: o Rio de
Janeiro e a República que não foi.

São Paulo: Cia. das Letras, 1987 (adaptado).

A mobilização analisada representou um
alerta, na medida em que a ação popular
questionava

a) a alta de preços.

b) a política clientelista.

c) as reformas urbanas.

d) o arbítrio governamental.

e) as práticas eleitorais.

(Acafe 2019) No final do século XIX e início
do século XX, o messianismo caracterizou
alguns movimentos sociais no Brasil
republicano. Esses movimentos foram:

a) Revolta da Vacina e Revolta Federalista.

b) Cangaço e Revolta da Chibata.

c) Canudos e Contestado.

d) Movimento Tenentista e Revolta da
Armada.

e) Chibata e Vacina.

(ESCS 2015) Entre outras manifestações de
força e de rebeldia, dois acontecimentos
impactantes marcaram as décadas iniciais da
República brasileira, tendo por epicentro o Rio
de Janeiro, a capital que entrava em processo
de modernização urbana. Em ambos os
movimentos, ainda que por motivos
diferentes, a inviolabilidade dos corpos era a
motivação fundamental que impelia a ação
dos revoltosos. Essas ações ficaram
conhecidas como

a) Revolução Constitucionalista e Revolução
Federalista.

b) Revolta da Vacina e Revolta da Chibata.

c) Canudos e Revolução de 1930.

d) 18 do Forte de Copacabana e Semana de
1922.

e) Revolta da Chibata e Canudos.


